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Uma engenharia de sistemas composicionais mediada pela matemática aplicada na literatura oulipiana
Eixo Temático: Temática Livre
Este trabalho apresenta alguns resultados da pesquisa sobre o desenvolvimento de sistemas composicionais (PITOMBEIRA, 2020), propondo ferramentas extraídas da literatura oulipiana para especificação de sistemas. Um sistema composicional se insere em uma estrutura mais ampla denominada árvore epistemológica de sistemas composicionais, conforme ilustra a Figura 1. Na composição dessa árvore estão os vários tipos de ascendentes e descendentes de um sistema composicional. Como ascendentes na árvore temos os universos (u1, u2 ... un) e as estruturas concretas ou abstratas, de naturezas diversas, incluindo a musical (e1, e2 ... en). As estruturas podem ser constituídas de obras artísticas fora do domínio musical, obras pré-existentes de natureza musical ou qualquer outro objeto concreto ou abstrato, cujas características possam servir ao propósito de elaboração de uma modelagem com fins composicionais. Se o sistema composicional se origina de um universo, essa origem pode ser efetivada por uma operação que se denomina transdução, através da qual o(a) compositor(a) plasma sua impressão desse universo em objetos genéricos e relações musicais. Se o universo que dá origem ao sistema composicional é o nosso universo natural, esse sistema tem como base as leis naturais, especialmente as de caráter cognitivo, como a inércia, a gravidade e o magnetismo (LARSON, 2012). Contudo, o compositor pode imaginar um universo artificial, no qual funcionam leis imaginárias que podem produzir algoritmos seguindo essa orientação. Os universos artificiais criados pela geografia imaginária da arquitetura das cidades invisíveis (CALVINO, 2017) são um exemplo disso. O objetivo desse trabalho é explorar esses universos como ferramenta na especificação de sistemas composicionais. Calvino pertenceu a um grupo de escritores e matemáticos (OULIPO, 1973) que propuseram uma ampliação da literatura, através de restrições impostas à escrita, fazendo com que soluções não convencionais fossem empregadas na construção dos textos. Na escrita de As Cidades invisíveis, livro selecionado para dialogar com a aplicação composicional descrita neste trabalho, o uso de restrições se apresenta predominantemente na construção dos capítulos e em suas interrelações. Calvino criou 55 cidades agrupadas em onze grupos de mesma cardinalidade (Figura 2). A narrativa se desenrola na passagem pelas cidades imaginárias e através da relação das mesmas com um dos grupos ao qual pertencem. Esse recurso expande a possibilidade de escrita, dando liberdade ao processo, pois de um pequeno material é possível gerar vários outros, através de substituição ou transformações de elementos do material original. O uso dessa prática de forma sistemática permite ampliar o processo criativo e Calvino afirmava que a estrutura era liberdade, pois possibilitava produzir o texto e ao mesmo tempo deixar a possibilidade de geração de todos os textos virtuais que poderiam substituí-lo (CALVINO, 1993, p. 270). Temos então, segundo Calvino, o uso da estrutura como ferramental para dar liberdade ao processo criativo, aumentando a possibilidade de resultados. Na construção das regras para a construção do conto, Calvino utilizou onze grupos, cada qual com cinco cidades, distribuindo o percurso entre elas de forma algorítmica, numa estrutura que pode ser visualizada na construção do sumário do livro (Figura 3). Esse algoritmo serviu de ferramenta para especificação de um sistema composicional, cuja saída aplicada à música produziu classes de alturas. No algoritmo de Calvino, temos uma regra aplicada ao segundo capítulo em diante até o oitavo capítulo. Cada capítulo deverá abranger a visita a cinco cidades ainda não visitadas, cada uma pertencente a um grupo distinto (G1,G2,...G11). Assim, a primeira cidade descrita é a quinta e última unidade de um grupo Gi, a segunda cidade é a quarta unidade de um grupo Gj, a terceira cidade é a terceira unidade de um grupo Gk, a quarta cidade é a segunda unidade de grupo Gl e a quinta cidade é a primeira unidade de um novo grupo Gm que ainda não havia sido explorado. Só podemos ter acesso a uma cidade dentro de cada grupo, se todas as anteriores a ela naquele grupo já tiverem sido visitadas. Com esse algoritmo de varredura, um procedimento especial deve ser realizado para a montagem das cidades que serão visitadas no primeiro capítulo. Como no primeiro capítulo não houve ainda um grupo que já tenha sido visitado, então não é possível obter a quinta cidade de algum grupo, nem a quarta de outro. O primeiro capítulo abrange várias cidades até que se tenha atingido quatro cidades de um grupo, três de outro para dar início ao algoritmo de construção dos capítulos seguintes. Em vez de cidades utilizadas na construção do conto, podemos pensar em unidades de cada grupo, a serem aplicadas na música. No caso do sistema composicional proposto nesse trabalho, temos um algoritmo de configuração inicial para definir quais serão os valores das unidades de cada grupo e um algoritmo de busca para varrer os valores armazenados e produzir classes de alturas. Para instanciar valores nas 55 unidades, foi atribuída a cada unidade o valor de um número primo em ordem crescente e reduzido ao módulo 12 com transposição. Para criar uma característica inerente a cada grupo, um índice de transposição único foi empregado para gerar as cinco classes de alturas de cada grupo. A configuração padrão do sistema foi definida para iniciar a unidade inicial a partir do sexto número primo, ou seja, 13 e o usuário pode informar algum outro número primo. Na Figura 4 podemos observar um exemplo de onze grupos criados por transposição de números primos módulo 12, para que o sistema possa usar o algoritmo de varredura e produzir uma sequência de classes de alturas. Para construir a sequência de classes de alturas resultante (Figura 5) o sistema empregou o mesmo algoritmo de busca do conto, descrito anteriormente como uma ferramenta composicional. Essa aplicação permitiu produzir vários planejamentos composicionais com outras sequências de classes de alturas. A ferramenta composicional permitiu uma expansão do processo criativo, aplicando o uso de regras que podem produzir um material composicional e vários outros com as mesmas características, como na literatura oulipiana.
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